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Assunto: VII Conferência “Crianças Desaparecidas e Exploradas Sexualmente”

O Instituto de Apoio à Criança vai realizar no Novo Auditório da Assembleia da República,
no próximo dia 24 de Maio. a VII Conferência “Crianças Desaparecidas e Exploradas
Sexualinente”.

O L4C vem assinalando o Dia Internacional das Crianças Desaparecidas desde 2004.
Como é do conhecimento de V. Exa, o Instituto da Criança, que comemora este ano o seu 300

Aniversário, desenvolve desde sempre atividades nesta área, quer através do Projeto das
Crianças de Rua, quer através do SOS-Criança, serviço anónimo e confidencial criado em
1988, ao qual foi atribuído o número europeu 116111, e ainda para a Criança Desaparecida o
Serviço SOS — Criança Desaparecida com o número 116000, linhas europeias de número
único para todos os Países da União Europeia.

Dada a pertinência desta matéria, temos o maior gosto em convidar V.EXa, para Presidente da
Mesa da Conferência “Proteção das Crianças contra a Exploração Sexual e os Abusos
Sexuais na Europa”, que terá lugar pelas 11h30, no Novo Auditório da Assembleia da
República.

Reafirmando o nosso interesse na sua presença que muito nos honraria, disponibilizamo-nos
para qualquer informação adicional.

Com os melhores cumprimentos, WkL LI) a
A Presdente d Direção 1 í2
,/4k//M

IAC - Instituição de Superior Interesse Social (N’ 3 do Art’ l0do Dec.Lei 74/99 de 16/3 e N’ 2 do Arte 2 do Estatuto do Mecenato) Pela Defesa dos Direitos da Criança
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